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Sertão Grande

			Ai meu sertão, porteira de tramela aberta, janela incerta dos bens, dos males, margem deserta de olhares mirando todos o rio que desvaria e não sulca, o sertão...

			Absoluto SerTão, dono de todos-tantos lugares, abismos, cerrados, andares, caatinga, vertentes, veredas; de fome, de sede, de água plantada no cio, vivente ser consumido, teima pensando ser vida, a morte que há no sertão.

			O sertão aproxima e afasta, deixa as cinzas do nada pra trás: o nada, alvoroço; o nada, lampejo dormido na estrada vazia, que dá no lugar nenhum das emendas, da fome lasciva de perdição. 

			Caminhos abertos sulcam pegadas incertas, deslocados rios das secas, das cheias, excessos, é muito e nada, assim é a estrada que cruza e leva ao SerTão. Zona dos absolutos contrastes, escolhe quem vive a buscá-lo, entrincheira-se do bem e do mal, ali não se sabe se é bom ou mau, não julga o sertão.

			Quem teima, vive não sabe de quê, teimosia de vida, sei lá, um sem razão de viver, sobrevive do pouco, o SerTão essencial. Vive com o que tem, tem com o que vive. Nem sonha, decerto; se sonha são sonhos, de outros espantos, nunca dizendo além, mística sertaneja.

			Intensa vida curta de sofrimentos perenes. Angústias quase não há. Lá, morte é de natureza natural, vale igual que vida, fio da navalha dá pouca distinção. Morrer ou viver, faces da mesma moeda, luz e sombra, cara e coroa, quem é sertanejo sabe sua sina, destino e fim de quem é e vive morrendo cada dia um pouco, pouco mais.

			Riachos, poucos ou muitos, escondem-se serpenteando poeira, reaparecem em épocas incertas, impermanentes, cavam trilhos rasos no chão, não duram a ponto de... impermanências.

			Não há certezas pelo sertão. Desaparecem charcos, riachos, do dia pra noite, respondem à seca, passando. Não há como encontrar o fio d’água que andava encurvando. Sinais temporários, não sobrevivem ao rigor do sertão, nem guiam quem passa buscando caminhos. 

			Há águas mais permanentes, sim, sem inconstâncias, perenes, que enchem olhos d’água só de ver, o verde abrigam passando. Destas o mais cordial, o mais benfazejo, que a todos acode e até cachoeiras esconde, rumor de águas é rio de santo, eh, velho Chico, Francisco, seiva do seco sertão. Há outros menores, discretos, piores? Não. Não há julgamentos nas bandas do SerTão. De contraste em contraste sobrevive o sertão geográfico, todos sabem onde, ninguém o encontra verdadeiramente se não o viver nas entranhas. Onde estará o SerTão? Mutante de faces, quimera irreconhecível, várias são as pegadas com que faz se reconhecer, verdadeiramente, ninguém o conhece por dentro. Finge muito, restringe o sertão, cansa de ser quem não é, não se o conhece nunca, insondável SerTão.

			Não se abala com horizontes, parece ter fim quando mal começa, estende-se nas superfícies, espalha-se nas alturas, desenha vertentes, rodopia montanhas, desvia dos rios e faz pé firme de ser um universo à parte, onde há sempre o combate entre o bem e o mal, aparentes. É ser vivente à parte, incha e esvazia, respira o sertão, tem cio e zelos desconhecidos. Quem o conhece? Parece sem fim, mesmo assim espreita finalidades, SerTão.

			A chuva secou o ribeirinho, do tempo quente há lembrança intransigente, mesmas folhas verdes consumidas na quentura do calor estorricado, clima inclemente, deixando na gente sensação de enfado, janelas e portas balançando em ausência aberta, escura sombra abafada de mosqueiros pretos. Calor sobe da terra em ondas, distorce imagens e pensamentos, o que se vê não é corriqueiro, apesar de sempre o mesmo, é alucinação que deseja e não vive o verdadeiro. A moringa de barro retém a água disponível, a boca sedenta de sede antiga traz sempre, no tomar uma gota perdida, que verte escorrida pelo canto da boca, sem ser sentida. Privação não faz falta, em tudo sobra, faz do sertão uma terra de não.

			O bucho digere bolo grosso de farinha misturada na saliva da alma, seca se estende a tudo, ao gosto, impregna desde criança, a pele suportando as agonias do sol tisnando. Vida barata, dura menos, vale pouco.

			O SerTão imaginário exige rigores, de frases, atitudes e pensamentos; o real, esse é fácil de encontrar, geografia define, os índices das chuvas caídas, decompostas limitam com precisão, fica daqui até lá, desdobra daqui, retorna dali, recorta os rios grandes, chega a quase alcançar o rebordo do mar. Mas sofrimento em paixão, quem sabe troca correndo por qualquer possibilidade outra, é só acompanhar gravidades, descer rumo ao sul.

			No sertão campeia lenta destruição, mina corpos, destrói vontades, seleciona os fortes, que mesmo assim não sabem de ser.

			Da imensidão, paisagens sem fim, horizontes aplainados de sequidão sucedem-se incomensuráveis, escondendo chapadas, passos. Qual é o fim do sertão? Terá fins o SerTão? Lascivo, embriaga-se de sua grandeza, inclemente, não poupa quem não se prepara a encontrá-lo, semeia nos ventos as tempestades de areia que levanta nos ares com ar brincalhão, desenha a beleza com toques de destruição.

			O erro não tem lugar no SerTão, o engano não é solidário, não se permitem fraquezas, a vida por lá exprime-se isenta de controlar brutalidades, não vê quem, o quê calamitosamente atinge, não há juventude ou velhice no sertão. Sucumbem os dois, jovens demais, velhos demais, no sertão só sobrevive o adulto, o pronto, o feito, o forte, de forças plenas e que teima, tanto, em ficar por lá.

			Os dias passam sem margem, sem margem de erro, é margem oposta, miragem, reflexo distante e deserto aos pés de quem passa à margem da vida assim. A margem do lado é a fome, a margem de cá é a sede, a de baixo é o inferno no homem, a de cima o céu refletindo o SerTão, e tudo é impermante.

			Encruzilhados na vida vivem sertanejos como voa a cotovia, o lento voo dos dias, a cada dia seu mal.

			SerTão de vida incerta, vive dentro de si, perdido, perde-se nos quantos deixaram-se sucumbir. Incerto nos passos, não sabe onde ir, não sabe sair dali, é memória de poucos atos essenciais, contritos, buscados no âmago desconcertado, uma sem razão inexplicável e ancestral. 

			Há que sofrer pelo pecado das origens da criação do homem, original. Senão como explicar, a sede, a fome?

			Pois se houve, esse pecado, dito original, pois vindo das origens da humanidade, quem o cometeu tanto faz, apenas passo mal dado, passa a determinar destinos de toda a gente que vem por detrás, que por herança e descender, arrependida nos termos, tem pela frente o pecado, paga antecipado, sem nada saber do que fez de errado. O trágico essencial. 

			Será justo o SerTão? Bem penso que não, pelos critérios de certo e errado, justiça é o que não há. 

			É justo o sertão quando se pensa estreito, como roupa que não serve a qualquer um. Poucos podem vesti-la, menos ainda os que sabem usá-la com elegância.

			O sertão é ficção, imagina-se. 

			Imagina-se um outro sertão, verde, pródigo de cores, não mais a mesma aflição. Daí que se vê nos sonhos, ideia de virar mar, tamanha necessidade de água, mesmo que bebesse de toda água disponível, ainda teria sede o sertão. Quando sonha, pensa simplesmente no oposto, crê-se alagado de tudo e vê por complemento de equilíbrios às avessas, por força de necessidades, o mar virando sertão. É estória sonhada, é sonho só, permite-se, afinal é ou não é antes que tudo fosse, o SerTão? Perene, seu sonho é seu sono. 

			O sertão é ilusório, finge ser permanente quando é transitório.

			Desocupado de instantes, acresce-se de vidas, as gentes ali crescidas levando, levadas nas vicissitudes da diária lida a campear. Muita extensão de terra, daquela de perder vista apequenando o olhar, ladeada de barrancos, desenfreada em espantos, cavalgadas do viver. Todo poético cenário, bonito o sertão descampado, sedutoramente erguendo perenes cortinas empoeiradas dos cascos embrasados de tanto cavalo, tanta boiada, tanta mula e burro, tanta gente a pé, passando. A terra permanece elevada em prece diáfana, esvoaçante, mutável, ao sabor dos ventos mutantes, poeira levantada, continuamente elevada, oração constante, incenso por todo lado, ao sempre, ao todo, ao nada. 

			Destino de tantos, viventes assim por nada, existentes da vida por pouco, com pouco, com nada, o nada que é tudo da gente vivente, disposta aos pés dos montes poucos na geografia de planas distorcidas imensidões dos espaços desencontrados, conquistados ou por conquistar. Gente que olha o esperançoso desesperado, fisionomias marcadas, agonias sulcadas de sobreviver. Traços de rostos marcantes. Marcados, rugas do envelhecer prematuro, sorriso sem dentes de boas-vindas, “se achegue, cumpadre, cumadre”, ainda há cordialidades onde alegria não houvera razão de ter. No sertão não há choro ou lágrima, não há lugar para água, não há lugar para nada. Não há crianças, tolos adultos os que vivem no sertão. São crentes, na vontade de Deus. 

			O sofrimento se sofre no seco indiferente do olhar.

			Selas de tropeiros, cavalo, burro, mula, tanto faz, não cabe restringir, SerTão é igual com todas as gentes, com todo ser vivente, não distingue distinções, não o SerTão. O sertanejo descansando no chão, esteira estendida, na rede pendurada nos troncos, árvores não crescidas como não crescem gentes, raquíticas as condições do sertão. Enfrentando, cede, cedendo vive, vivendo, morre. Viver é um submeter-se.

			Ventos sopram areias de quente, relembram imagens perdidas, mutantes dunas reconstruídas de abandono constante, sortilégios de esquecimentos, poeira perdida, soprares da vida, como miragem pra lá e pra cá transmuta-se o sertão. E o calor, desmesurado, dá conta do riscado, avança como cobertor abafado de temperaturas, sol escaldante. Dias e dias de espera, sem sinal, só sombra de águas faiscando o horizonte, chuva é miragem, entenda, é só imagem que o SerTão traz na bagagem, como um lembrar, não quer de fato enganar. 

			Surgem pessoas, perdem identidades, ganham anos, são seres desfeitos, refeitos, diluídos na busca mínima do essencial, acessoriamente distantes do gesto eterno, fatual. Rudezas. 

			Será o SerTão permanente a tal ponto de existir somente pelo homem acreditar? Será intransigente o SerTão a tal ponto, quando devendo ser transcendente, chega a se tornar indiferente com tanta sofreguidão? Acaso esconderá o amor que só pode existir depois da sobrevivência cumprida, e que a salvação está diluída nas promessas ressequidas de quem se aproxima, destino dos poucos que fizerem jus e suportaram o fardo essencial de não terem nascido senão lá?

			Desses seres assolapados de seca insofismável, o clima temperando sentimento, a temperatura e a seca dilacerando ventres, surge das cinzas, do quente, a raça dos seres viventes que, teimosamente, teimaram em parir por lá, bicho ou gente, tanto faz. Destino bruto a persistir nas intenções da espécie, reproduzindo o irreprodutível.

			Dessa rude teimosia é moldado o espírito da brava gente que cresce e permanece no sertão. Seu caráter é no violento, pois não, assim só sabe ser, tão, no descampado da vida, nos Gerais, o SerTão absoluto, assolando distâncias insuspeitadas no peito dos tantos espalhados, poeiras aos ventos das poucas chuvas teimosas que esbanjaram suas cheias, quando exibem ânsias de chegar.

			Gente de faca, peixeira e revólver, espingarda, trabuco e pólvora, de temperamento quente, trovões abrangentes, faiscando sonoramente o ribombar do relâmpago natural.

			Que é vida senão luta sucessiva, onde viver ou morrer é mais acaso e sorte que acumulada preservação? Luta renhida, punhal e faca nos dentes, rinhas por tudo e por nada, extremosamente, onde viver e morrer decidem-se, na sorte, nos acasos, num jogo de dados de sorte jogados, por Deus, ele joga? Recantos de onde espreita a face escondida da morte. 

			Viver o violento é, muitas vezes, o único jeito de sobreviver ao perigoso.

			Desse monte de gentes arrochadas surge um temperamento particular, misto de bicho e gente, gente teimosa a estar sob teto escaldante, empoeirado de toda poeira que o vento traz: o sertanejo, antes de tudo, é forte, tem de ser, não escolhe. Quem não é, morre antes de ser, de conhecer o SerTão. Há imagens das secas, dos retirantes, os que não conseguiram ficar, têm olhos tristes, voltados, não ao deixado para trás, mas ao que não puderam suportar. Carregam andrajos nos corpos e o que lhes pareceu próprio, naquela epopeia de fuga, fogem das secas. Sequer tiveram tempo de despedidas, deixaram o que não puderam carregar, atrás por detrás. Há, em contrapartida, os ficantes, que ficaram contra toda inclemência, tempo ou natureza, lá pelas bandas de onde tanta gente arredou o pé. Será que teimaram, ou simplesmente ficaram no ficar?

			Há evidentes diferenças entre o real e o aparente, então me deixe simplesmente ver as coisas como elas são, por Deus.

			Aqui se fala destes de espíritos indomados que, por força de necessidades, trouxeram a força das almas no viver momentâneo e, assim, fizeram história, esta de outras, esta que mais é que verdadeira e sabida, da boca de quantos, sem coragem de ficar, apenas passaram, ouviram e puderam sentir as profundezas na goela das forças, até onde puderam suportar.

			SerTão de loucas acrobacias destinadas a ocultar, dissimular e esconder o indevassável mundo de verdades a cada alma pertencente, impotentes frente aos momentos dos acontecimentos. Margem estreita de paragens doentes, de ventanias onde nome vira peso, quando incógnita dissincronia arremessa toda lógica aos pés dos montes, ancestrais poderosos das montanhas onde falta brilho e sobra aridez necessária dos espaços deserticamente deserdados que fazem pensar. Deserto intrínseco inerente ao estreito de cada um, a consciência emprestada ao individual coletivo, deixada ao abrigo das grandes fontes de pensamentos quentes.

			A alma coletiva sangra sofrimentos nas partes de si partidas, dilacerada no momento oportuno de lembrar a transitoriedade de todo estado, amarrado ao fato das memórias de uma vida vazia, sem perspectivas verdadeiras, como aquelas que fazem o homem apartar-se do vazio, do todo, de si.

			Tão pouco tempo é necessário para pôr tudo a perder, mesmo instantes, esses bastam a si e sobram a quantos tiverem a ousadia de arriscar seus momentos torpes por outros, de cuja certeza nunca haverá e se julgar, sujeitos ao aconchego ou aspereza daquilo que em si nem bom, nem mau vem a ser.

			Corriqueiro gesto, esse perdido, olhar de frente o desconhecido, brisa quente picando de areia fina o rosto que enfrenta o lugar, sem dimensões explícitas, ausente de direções específicas, olhar de si apenas perdido no todo, sem lastimar perdas, estando ali no atônito gesto de estar por estar. São, necessariamente, esses instantes de extrema e invernosa solidão, não cabem palavras de outros, olhares, senões, só pode o abandono de toda a magia surtir sortilégios. Transitivo momento de deslocamento, efeito lento, momento de querer tudo abandonar, ser abandonado pelo vento, por quem quisera sonhar. Denso seu pensamento, a ideia rasa não cabe boiando, pesada afunda no todo, lentamente, de repente atinge profundidades ocultas, escuras. Camadas densas, petrificadas em sedimentação sublimada, perfazem o fundo irrequieto dos erros dobrados, elevando montes inversos no inverno fúnebre da imensidão.

			Há mais palavras que um som pode ouvir, nelas podem estar belas ideias guardadas, podem existir revoluções, soluções dos que, insatisfeitos, ousaram pensar na mudança, mesmo que por ela fosse necessário arrancar pedaço de si, sacrifício, sem pensar em senão. Pular a linha do abismo, na linha escrita, quase sozinha, diz outra frase que não encontra outra que faça, sequência calada, não ousará. Termina assim sempre, em conto, ou seria em-canto, a terra deserta, perto do mar.

		


		
			
Ginga

			Dessas fibras fora feito, menino, ainda chamado Ginga, não nome próprio, qualidades, alicerçadas na expressão própria do movimento, gingado. Chamava assim por quando andava, no chão, sinuoso, intervalo senoidal traçava, mercê de chifrada de vaca que, um dia apoquentada, cuidando da cria, foi ter com os chifres no menino ainda. Coxeava.

			Ginga, nome não próprio, apelido, qual seja, importa que andava vivendo por aqueles prados do Ribeirão das Onças, lá pelas bandas do incerto perdido, cerrado nas Minas Gerais. Solitário por força de hábitos, nos ermos das distâncias obrigatórias, sempre à companhia dum cão, Munguzá, assim um dia ouvira nome de tropeiros passantes, menino pretinho tocando berrante chamava assim. Gostou do nome, algo assim, e chamou o cachorro disso, que animal que o valha assume logo feições e nome que o dono lhe dá, nem sonha discordar. Nem sabe se ouviu direito, mas a sonoridade no vento ficou no algo de predileto, que cada um cisma e prefere, e passa então a chamar.

			Cachorro pequeno de esperto criado no agreste vivia no pouco, com pouco, muito pouco, água quiçá! Munguzá! A seu modo, um irrequieto de forte.

			Animal fiel de fidelidades sem par, buscando no dono como o que há de buscar, vivo, pronto ao sacrifício que santifica. Corria nas beiras, sumindo e aparecendo, rodeando, escondendo e achando que o mundo, mundão de Deus, sumia e aparecia contrastando, nas sombras daquelas patas cismadas de pés, navegantes no seco, de todos os caminhos de dias e dias de sua existência sem fim.

			De perto em perto, o sol estilhaçando, correndo horas lerdas do dia abafado de vento neutro, nem poeira a levantar, enganando os olhos, fazendo aparecer miragens que são só imagem da água brilhando no horizonte, onde água não há, mesma água sempre distante de tempo e espaço na imensidão de lá.

			Como ser, animal indomado, corisco e sorrateiro, afasta-se o horizonte no mesmo passo com que dele a gente aproxima, assim, também, a água querente se afasta de sempre do sertão, alucina quando resseca e sente a sede que não sabe saciar, deixa grotas de bocas abertas, rugosas das terras vermelhas de seca corrente da água, de histórias passadas por lá.

			Dois companheiros entendidos de olhar, adivinhando pensamento do outro, servia a tudo, bodes juntar, pastoreios, aviso de cobra, cercar burro fugido, buscar rês perdida, esse tanto fazia a dupla, cão-menino, no assobio, palavra comum.

			Havia, por certo, um pouco do outro em cada um, juntos assim faziam todo o bem da companhia.

			Habituados, humanos, não sonham discordar, destinos de deuses antigos traçados, não há o que perguntar, só resta um viver, nem se sabendo direito para onde, no como ou por quê? 

			Viver é aventura, mesmo quando na ventura se deixou de crer.

			Mesmo depois, quando os deuses amalgamados, juntaram-se todos num único Deus, esse mesmo Deus de desafios individuais guardados, teima ainda em manter a crença do castigo divino por vir a toda gente, aos maus, principalmente, coisa que leva à descrenças, pois vistos a um quê de distâncias, os destinos de gentes más, muitas vezes parecem melhores que de gente que não sabe ser má, e vive sempre sofrendo, pagando penas do inferno já nesta vida de infernos, antecipadamente, enquanto o outro parece que vive no céu, levando o inferno onde passa, e se for de pagar o mal que deve, deve pagar quando ninguém mais está vendo, no esquecimento. A valia disso? 

			O pobre precisa ter muito amor na honestidade. Ama mais a bondade por índole que convicção, as forças de fora, agreste não molda fraquezas, antes devora o que não lhe resiste.

			O mal, como o bem, de muitas formas, assemelha-se às faces múltiplas de um mesmo dado que Deus insiste em jogar, umas conhecidas, outras só sabidas. O êxito, desconhecido. Desse mal que se fala aqui, é daqueles piores que há de haver porquanto já houve, pior não há de ser tão grande. O preço das imensidões está aí, na esquina, onde dobra a necessidade e a ação torna-se, sem saber, a essência do pecado. Há sempre um que, escondido, esperando brecha aberta para assomar-se na violência, em resposta à vida, ao todo.

			Buscar os campos, os Geraes, era muita coisa no tempo daquelas gentes de cabrestos, vilipendiárias na mesmice da paisagem agreste e repetida, como vento sem brisa, como anos sem chuva daquele sertão.

			O medo campeia por dentro.

			Fugir daquilo que não dá, afastar-se deixando o tudo que é pouco, sem mesmo olhar para trás, o destino mais fácil, afastando a sede, caminhando retirantemente ao mais verde, sempre indicando o sul por força de gravidades. Buscar dignidade, mesmo que pouca, melhor sorte, mesmo que louca. Afastar-se da seca, do pó das alpercatas, das necessidades, do quente, das memórias de ver ser vivente morrer à míngua, impotente.

			Impotência abre ferida e deixa sangrar água que não se toma, oferecendo-se em holocausto seco a cada dia sem chuva, o que tem de vida secando aos poucos, até perder-se, o juízo final, por último.

			Ficar: alguns faziam por opção, outros de escolha forçada a dar de banda, quando vida de frente dá marrada de bode, que alvo não escolhe, ou cede, eis que de pronto embate teimoso espelha luta fria entre simples preguiça e teimosia que fazem ficar ficando e, quando se vê, passou-se o tempo, o partir distanciando, só restando, ficar.

			Há morte por todo lado, morre o sertão. A boa morte é restrita aos poucos que a mereceram, não é pra todos, não.. A um qualquer, simplesmente, não pode acontecer, que se entenda bem isso de uma vez por todas, quem não a tiver conseguido, por força de esforço de pensamento e conduta, também, não se preocupe muito, pois toda morte é parecida, chega no fim a ser um morrer somente, de mal mais sofrido, ou menos demorado, quem não foi de moço, de velho não escapa. Mas e o desejo de boa morte, há até uma Nossa Senhora da Boa Morte, a ela se pede, se reza, muitas vezes com o olhar somente, de onde virá, se me perguntam, creio que por desejo de tanto sofrido se libertar.

			Como se bem vê, não há escolhas. O que, aparentemente, as determina é fio invisível que movimenta o homem como marionete, de alguém ou algo que paira, sabedor do destino. O ficar ou partir são, também, faces da mesma moeda, que num jogo de sorte dá cara ou coroa, nunca as duas simultaneamente. Quem joga a moeda, esse sim, o grande mistério.

			Será que quem foge tem medo de perder o jogo da morte e perde a vida?

			Caminhante coxo nessas trilhas de poeiras infindas de infinitudes infinitesimais, aqui, ali, espicaçadas de pouca mata, buritis, cajueiros, arbustos vários sem nomes. Nosso amigo Ginga, ceifado de mais vida, atropelava as secas, quase sem alma, ultrapassava propriedades, chegando-se nas cercas do povoado afastado, em busca de uma noite a menos, onde pudesse afogar a eterna sede na secura empoeirada da boca, com o quente queimando na língua a goela, descendo, ardendo destempero dos trópicos, sol tisnando, sorver dum só gole toda desgraça, com poeira e tudo acumulada, desse caminho de hoje junto com todos os outros, gole da cachaça a dar brios de homem, fazer de conta de ser gente grande. Assim amortecido, amornado por dentro, embotado de razão e sentimento, sentia-se melhor consigo, com todos, assenhoreava-se, ficava maior, já nem lembrava de coxear.

			Senhor de si, encostado ao balcão, depois de dar para o santo, sorvia cachaça branca, da boa, envelhecida no madeiro e, ali, cismava e sonhava-se gente, dessa gente que pode, faz e acontece de ser mais gente que outros que a miséria desconsiderada da vida obrigou a desistir. De Munguzá nem precisa falar, esse aí num falhava, carne e unha, unha e carne, de perto seguia o gingado ceifante desse nosso amigo que o chifre afiado da vaca brava não perdoou.

			Também amizade antiga, mais parecida com compartilhar, essa relação homem-cão, forjada na luta das demoras, naquelas de dividir o único pão, alimento antigo que os dias sem chuva fizeram minguar, nas lutas das necessidades insatisfeitas, essa espécie de amizade sincera, amizade que só pode haver entre dois seres, entre si, tão diferentes, tão iguais.

			No andar empoeirado da garganta seca, Ginga, secundado por Munguzá, atrelou alpercatas no caminho tisnado de sol daquelas bandas de cá do povoado distante de tudo, andou os passos até Sumidouro, fundada cidade de garimpeiros, que ficaram e forjaram o lugar nos perdidos daqueles tempos de antes. Sumidouros, há muitos nos Geraes, as pessoas batizam querendo dizer ao lugar sua história. Neste Sumidouro, onça bebe água nessa hora da noitinha, Ginga tomou rumo certo da venda, onde de tudo havia um pouco: farinha, carne seca, fumo de corda, açúcar, café, doces confeitos, pão branco, toucinho, latarias, tecidos, botões e, claro, cachaça, marvada que adormece o frio de dentro, que é dor de sentir e permite anestesiar, fazendo mais suportável o que há de se suportar. Tudo que se precisa mesmo, no viver distante, havia nos ermos deste Sumidouro, quem sabe o necessário, o desnecessário insuficiente para suportar o insuportável.

			Chapéu de couro, marcado do suor escorrido na testa, em cumprimento de paz e saúde retirado, pela graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, dois ali ficantes, o dono, ele, mais um, pediu dose. A transparência do líquido não supunha indelicadezas, só presumíveis quando o quente queimou o engolir. A dose sorveu de pronto, antes do primeiro gole, chovendo um tanto no chão lajeado de terra seca do lugar: “pro santo”, entredentes, curto, soltou. Não queimou a goela, tão seca de estrada e poeira. Outra, dose pouco mais lenta, outra, mais lentamente ainda. Só na terceira encontrou gosto, sentido do fogo, alma descendo indomada, fogo feitor de alambique, o cobre que a alquimia da vida destilou. Há sabedorias das coisas, nas coisas, sim, micro e macrocosmos vistos à distâncias assemelham-se, alambique é athanor produzindo destilados, quintessências, espíritos? Sorvida substância ígnea faz brotar espíritos, comportamentos, violências contidas, torpor, mansidão. A essência do fogo permanece neste milagre, quase espontâneo, na água condutora da natureza ígnea a estômagos, raciocínios, inflamando perene circulação das forças naturais, brotando coragem onde só havia, antes, alvoroço de entranhas adormecidas, fazendo embaixo como é em cima

			Munguzá, arredado na porta, senhor de bons modos, nunca ultrapassava limiar, deixando o entrar só na vontade de querer. Apesar da fome magra e da sede eterna, o medo de ser escorraçado e levar pontapés no lombo esquálido, mantinham-no deste querer afastado, mesmo a barriga gorgolejando necessidades. 
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